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DE S P E R T A M E N T O    RE C I N O L Ó G I C O  
(A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento recinológico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, acordar ou tomar consciência da importância da reciclagem intraconsciencial (recin), de-

marcando o momento decisivo de posicionar-se evolutivamente perante os aprendizados e experi-

ências, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo “despertar” é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. O termo despertamento apareceu 

no Século XX. O primeiro prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-
petição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo vem do idio-

ma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento para reciclagem intraconsciencial. 2.  Irrupção da 

conscientização recinológica. 3.  Surgimento do posicionamento recinológico. 
Neologia. As 3 expressões compostas despertamento recinológico, autodespertamento 

recinológico e heterodespertamento recinológico são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação recinológica. 2.  Inconsciência frente à reciclagem intra-

consciencial. 3.  Obnubilação quanto à recin. 

Estrangeirismologia: o insight providencial; o fiat lux. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorrecinologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Recin: mutação 

intraconsciencial. 

Coloquiologia: o antes tarde do que nunca; a expressão caiu a ficha. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – A falta de posicionamento dificulta a cons-

trução da própria identidade (Maria Madalena Esteves, 1982–). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “O pior cego é quem não quer 

enxergar”. “Em terra de cego, quem tem 1 olho é rei”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 

2.  “Reciclagens. A vida é renovação e exige reciclagem voluntária por parte da 

conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclofilia; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da autocompreensão; o ho-
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lopensene do autenfrentamento; os pensenes propulsores da vontade (Voliciologia); o predomínio 

do holopensene mentalsomático. 

 

Fatologia: o despertamento recinológico; a identificação do caminho equivocado; a au-

tocompreensão recinológica; a determinação promotora da virada evolutiva; a razão da renova-

ção; o detonador da autorreciclagem; o abertismo consciencial; a autopesquisa realizada com dis-

cernimento e senso crítico; o aumento da lucidez; a renúncia aos ganhos antievolutivos; a reflexão 

objetivando acertos; a autopacificação proveniente do autesclarecimento quanto aos conflitos ínti-

mos; o contato com a realidade intraconsciencial pelo viés mentalsomático; a tares balizada na au-

tocompreensão; a escrita na condição de materialização das conquistas intraconscienciais; o posi-

cionamento recinológico inteligente; a inteligência evolutiva (IE) atuante na vida da conscin ao 
realizar escolhas lúcidas; o predomínio dos sentimentos elevados do mentalsoma sobre os emoci-

onalismos imaturos do psicossoma; a autocompreensão profunda e autêntica gerando reciclagens 

intraconscienciais; a abordagem pontual de terceiros potencializando a tomada de decisão; a auto-

compreensão recinológica promovendo a tares por meio do exemplarismo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento dos 

próprios traços levando à autorreconciliação seriexológica pessoal e grupal; os flashes retrocogni-

tivos expandindo a autocompreensão; o autodiscernimento multidimensional na autanálise multie-

xistencial; as parassincronicidades confirmando os avanços proexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre momentos evolutivos individuais; o sinergismo re-

tificação cosmoética–recomposição da interprisão grupocármica; o sinergismo revisão de rota– 

–correção de rota; o sinergismo das recins contínuas. 

Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio cosmoético do não 

acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da responsabilidade íntima; o princípio do autenfrentamento; o princípio do posicionamen-

to cosmoético; o princípio da dignidade da pessoa humana. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista 

de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os endossos sentimen-

tais irrefletidos; a teoria da pacificação íntima. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do enfrentamento do malestar; 

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a experiência no voluntariado enriquecendo a autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labora-

tório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: os efeitos dos apriorismos nas reações, análises e decisões; os efeitos re-

gressivos do apego aos emocionalismos; o efeito evolutivo das reconciliações interconscienciais; 

o efeito evolutivo do desapego interconsciencial; o efeito evolutivo do autoconhecimento apro-
fundado; os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmica interpessoal; os efeitos paci-

ficadores das concessões cosmoéticas recíprocas. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses profiláticas a partir da atenção  

à multidimensionalidade; as neossinapses geradas a partir da Higiene Consciencial. 

Ciclologia: o ciclo interrelacional encontro-convívio-despedida-reencontro; o ciclo al-

goz-vítima; o ciclo ação-reação; o ciclo erro-retratação-retificação-reciclagem-acerto; o ciclo 

ignorar-errar-recompor-aprender-ensinar; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo interprisão- 

-recomposição-libertação. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

Enumerologia: a projeção lúcida; a retrocognição; o entendimento; o posicionamento;  

a coragem; a mudança; a proéxis. 

Binomiologia: o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio monovisão- 

-cosmovisão; o binômio liberdade pensênica–decisão cosmoética; o binômio minimização da au-

toculpa–maximização da autorresponsabilidade; o binômio autorreflexões periódicas–autocorre-

ção de rumos. 

Interaciologia: a interação homem-mulher; a interação racionalidade‒sentimentos ele-

vados‒pacificação íntima; a interação aplicação dos trafores‒superação dos trafares; a intera-

ção flexibilidade‒coragem para evoluir. 

Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento‒crise de crescimento; o crescendo 

perdão-libertação; o crescendo assistencial egocármico-grupocármico-policármico; o crescendo 
impulsividade–discernimento cosmoético na manifestação das ideias e / ou opiniões; o crescendo 

das reciclagens intraconscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio autoconhecimen-

to-autocompreensão-neoposicionamento; o trinômio autocompreensão-Cosmoética-recin; o tri-

nômio autassistência-heterassistência-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recéxis-recin; o polinômio au-

topesquisa‒autorreflexão‒autocompreensão‒recin‒ajuste consciencial; o polinômio autocompre-

ensão-priorização-predisposição-autorrealização; o polinômio autocrítica-autocompreensão-au-

torreciclagem-autocosmovisão-intercompreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocompreensão / autoignorância; o antagonismo 

autopesquisa / autofuga; o antagonismo desperdício de oportunidades / desapego cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo do minuto-chave na ocorrência do desassédio secular;  

o paradoxo de a cosmovisão poder partir da autopesquisa intraconsciencial; o megaparadoxo 

microcosmo-macrocosmo. 

Politicologia: a democracia do livre arbítrio pessoal; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço evolutivo em 

busca da reciclagem intraconsciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a decidofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o domínio da síndrome do infantilismo; a superação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da vitimização. 

Maniologia: a eliminação da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade; o mito do aprimora-
mento pessoal sem esforço; o descarte do mito da vida quadridimensional. 

Holotecologia: a conflitoteca; a convivioteca; a determinoteca; a duploteca; a egoteca;  

a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia;  

a Conviviologia; a Paradireitologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Determinologia;  

a Harmoniologia; a Amparologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a pessoa verdadeira; a consciência catalisadora de re-

cins; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin cobaia; o ser interassisten-
cial; a conscin ectoplasta; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o insatisfeito; o queixoso; o magoado; o assimilado; o medroso; o re-

primido; o reconciliador; o posicionado; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o reeducador; 

o exemplarista; o estudioso; o pesquisador; o tenepessista; o autenfrentador; o autoimperdoador;  

o duplista; o pacificador; o proexista; o escritor; o parapercepciólogo; o projetor consciente; o co-

municólogo; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a insatisfeita; a queixosa; a magoada; a assimilada; a medrosa; a repri-

mida; a reconciliadora; a posicionada; a reciclante existencial; a consciencióloga; a reeducadora;  

a exemplarista; a estudiosa; a pesquisadora; a tenepessista; a autenfrentadora; a autoimperdoado-

ra; a duplista; a pacificadora; a proexista; a escritora; a parapercepcióloga; a projetora consciente; 

a comunicóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens proe-

xologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodespertamento recinológico = aquele da consciência tomando deci-

são indubitável mediante as próprias reflexões; heterodespertamento recinológico = aquele da 

consciência tomando decisão indubitável por meio do exemplarismo de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura das aparências; a cultura de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento recinológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

09.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  DESPERTAMENTO  RECINOLÓGICO  DEPENDE  DA  ATITU-
DE  LÚCIDA  E  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  PERANTE  A  OPORTUNIDADE  DE  REALIZAR  RECINS  

VOLUNTÁRIAS,  QUALIFICADORAS  DOS  AUTOPENSENES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a oportunidade de se posicionar pe-

rante os aprendizados e experiências otimizadoras das reciclagens intraconscienciais? Como vem 

qualificando os autopensenes? 
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